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INTRODUÇÃO 

 

As transformações no estilo de vida e no ambiente de trabalho têm causado 

impactos significativos na saúde mental dos trabalhadores, tornando os transtornos 

mentais uma das principais causas de afastamento laboral no Brasil, sendo o terceiro 

maior motivo de concessão de benefícios previdenciários acidentários e a segunda 

maior causa de afastamento por doença. A alta produtividade exigida pelo capital, 

associada aos avanços tecnológicos e à intensificação das jornadas, tem gerado 

demandas físicas e mentais excessivas, resultando em maior vulnerabilidade, insatisfação e 

no surgimento de patologias como os Transtornos Mentais Comuns (TMC) e o estresse 

ocupacional. 

Os TMC incluem sintomas não psicóticos, como insônia, dificuldade de 

concentração, queixas somáticas e irritabilidade. Pesquisas nacionais e internacionais 

têm demonstrado que ambientes de trabalho inadequados, caracterizados por 

sobrecarga, pressão por resultados e falta de suporte institucional, afetam não apenas 

a saúde física, mas também a saúde mental dos trabalhadores, ainda que as causas do 

adoecimento sejam multifatoriais. 

O trabalho, além de sua função econômica, desempenha papel fundamental na 

construção da subjetividade, na inserção social e na promoção do bem-estar; 

entretanto, em condições adversas, pode se tornar um importante fator de risco para o 

sofrimento psíquico. A saúde do trabalhador depende tanto de fatores individuais quanto 

de aspectos sociais e organizacionais. Demandas excessivas, baixo controle sobre as 

tarefas, ausência de reconhecimento e limitação do tempo destinado ao lazer 

configuram-se como fatores de risco para transtornos mentais, ansiedade e depressão. 

Diante desse cenário, este estudo tem como objetivo investigar a influência do 

trabalho e das características sociodemográficas e psicossociais na ocorrência de TMC e 

estresse, analisando também a relação com a prática de atividade física entre servidores 

técnicos administrativos e docentes da Universidade Estadual de Feira de Santana 

(UEFS). 
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MATERIAL E MÉTODOS OU METODOLOGIA 

 

 Trata-se de um estudo observacional, de corte transversal, que contou com a 

participação de 143 servidores técnicos administrativos e 170 docentes, com idade superior 

a 18 anos, de ambos os sexos, vinculados à Universidade Estadual de Feira de Santana 

(UEFS). O delineamento adotado teve caráter exploratório e descritivo, contemplando 

variáveis sociodemográficas, condições de trabalho, aspectos psicossociais e a ocorrência 

de Transtornos Mentais Comuns (TMC) e estresse ocupacional. 

 

Para a coleta de dados, foram utilizados três instrumentos principais: 

 

1. Questionário estruturado sobre características sociodemográficas e apoio social; 

2. Inventário de Sintomas de Estresse para Adultos (ISSL), voltado à identificação dos 

níveis e fases de estresse; 

3. Self-Reporting Questionnaire (SRQ-20), validado para rastreamento de sintomas 

psiquiátricos não psicóticos e amplamente empregado na identificação de TMC. 

 

A análise dos dados ocorreu em duas etapas complementares: 

a) Análise descritiva, contemplando frequências absolutas e relativas das variáveis; 

b) Análise bivariada, buscando identificar possíveis associações entre fatores 

sociodemográficos, psicossociais, condições de trabalho e a ocorrência de TMC e estresse. 

 

RESULTADOS E/OU DISCUSSÃO 

 

O estudo analisou 313 participantes da UEFS, sendo 143 servidores técnicos e 170 

docentes. A maioria era mulher (70,6% dos servidores técnicos e 54,1% dos docentes), 

com maior prevalência na faixa etária de 40 a 49 anos e maioria casada ou em união 

estável. Os principais resultados mostram que entre os Servidores Técnicoso home 

Office: 61,4% relataram que o trabalho remoto prejudicou a rotina doméstica. 66% 

enfrentaram sobrecarga pela dupla jornada, mas apenas 52,1% receberam suporte 

institucional. Sobre a prevalência de TMC: Alta prevalência (55,2%), maior entre 

mulheres (61,4%) e em indivíduos com menos de 50 anos. Entre os fatores ssociados ao 

TMC: Maior prevalência em pessoas com ensino superior completo/incompleto (p-valor 

= 0,007); Condições adversas no home office, como falta de conforto, interferência de 

tarefas domésticas e ausência de suporte institucional, aumentaram o risco de TMC. 

Com reçlação aos Docentes observamos prevalência de TMC: Inferior à dos técnicos 

(20,4%), mas maior entre homens, viúvos, pessoas de cor/raça preta e indivíduos abaixo 

dos 30 anos. Ja os fatores Associados ao TMC: Maior prevalência em docentes com 

rendimentos entre 5 e 10 salários mínimos. Sobre as condições de Trabalho: Não houve 

associações significativas entre as condições laborais e a prevalência de TMC. 

Ao fazer uma comparação com pesquisas anteriores identificamos a prevalência de 

TMC entre os servidores técnicos (55,2%) superou a média nacional (23,2%–35%), 



provavelmente devido às condições adversas impostas pela pandemia. A prevalência 

entre docentes foi menor, refletindo diferenças nas dinâmicas laborais e 

sociodemográficas. 

 

ANÁLISE E DISCUSSÃO 

 

O estudo analisou 313 participantes da UEFS, sendo 143 servidores técnicos 

administrativos e 170 docentes. A maioria era mulher (70,6% entre os servidores 

técnicos e 54,1% entre os docentes), com maior concentração na faixa etária de 40 a 49 

anos e em sua maioria casada ou em união estável. 

Entre os servidores técnicos, observou-se que no home office, 61,4% relataram 

que o trabalho remoto prejudicou a rotina doméstica, enquanto 66% enfrentaram 

sobrecarga decorrente da dupla jornada, mas apenas 52,1% afirmaram receber 

suporte institucional. Quanto à prevalência de Transtornos Mentais Comuns (TMC), 

verificou-se alta taxa (55,2%), mais expressiva entre mulheres (61,4%) e indivíduos 

com menos de 50 anos. 

Em relação aos fatores associados ao TMC, destacou-se a maior prevalência em 

pessoas com ensino superior completo ou incompleto (p = 0,007). Além disso, 

condições adversas no home office — como falta de conforto, interferência das tarefas 

domésticas e ausência de suporte institucional — aumentaram significativamente o 

risco de TMC. 

Entre os docentes, a prevalência de TMC foi inferior à dos técnicos (20,4%), mas 

apresentou-se mais elevada entre homens, viúvos, pessoas de cor/raça preta e 

indivíduos com menos de 30 anos. Quanto aos fatores associados, verificou-se maior 

prevalência em docentes com rendimentos entre 5 e 10 salários mínimos. No entanto, 

não foram observadas associações estatisticamente significativas entre as condições 

laborais e a ocorrência de TMC nesse grupo. 

Ao comparar com pesquisas anteriores, identificou-se que a prevalência de TMC 

entre os servidores técnicos da UEFS (55,2%) superou a média nacional (23,2%–

35%), o que pode estar relacionado às condições adversas impostas pela pandemia. Já 

entre os docentes, a prevalência foi menor, refletindo diferenças nas dinâmicas laborais 

e sociodemográficas. 



 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Os resultados deste estudo reforçam a relevância da saúde mental como um desafio 

central no contexto laboral da Universidade Estadual de Feira de Santana, sobretudo entre 

as servidoras técnicas administrativas, que apresentaram maiores índices de TMC e 

estresse em comparação aos docentes. Tal cenário evidencia que questões de gênero, 

dupla jornada, sobrecarga doméstica e falta de suporte institucional atuam como fatores 

determinantes para o adoecimento psíquico. 

 

A pandemia de COVID-19 e a consequente adoção do regime home office 

exacerbaram essas condições, trazendo à tona novas demandas organizacionais e 

familiares e revelando fragilidades estruturais no suporte oferecido pela instituição. Esses 

achados sugerem que, para além das condições individuais, é indispensável reconhecer o 

papel dos fatores sociais, organizacionais e culturais que moldam a saúde mental dos 

trabalhadores. 

 

Diante disso, torna-se urgente a implementação de políticas institucionais voltadas 

à promoção da saúde mental, incluindo: 

 

• programas de prevenção e acompanhamento psicológico continuado, 

• criação de espaços de escuta e acolhimento, 

• ações que favoreçam a conciliação entre vida profissional e pessoal, 

• oferta de atividades de promoção da saúde e do bem-estar, como práticas corporais 

e de autocuidado. 

 

Além disso, recomenda-se que a UEFS fortaleça estratégias de gestão do trabalho 

capazes de reduzir a sobrecarga, ampliar o suporte social e valorizar a dimensão humana 

na organização laboral. 

 

Por fim, destaca-se a necessidade de novos estudos longitudinais e de intervenção, 

capazes de aprofundar a compreensão da relação entre gênero, saúde mental, condições 

de trabalho e estresse, bem como avaliar o impacto de medidas institucionais de 

promoção da saúde. Somente a partir de uma abordagem integrada e interdisciplinar será 

possível avançar na construção de ambientes de trabalho mais saudáveis, equitativos e 

sustentáveis. 
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